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Evolução do Regulamento das Características de Comportamento Térmico dos Edifícios – Caso de Estudo
 Nesta apresentação faz-se a aplicação, para um mesmo apartamento, do 
Regulamento das Características do Comportamento dos Edifícios (RCCTE) 
apresentando em paralelo as metodologias preconizadas nas versões do 
RCCTE de 1990 e de 2006.
 A análise incide num apartamento de tipologia T1 de um Edifício localizado na 
cidade de Lisboa (zona climática I1-V2 Sul). O apartamento T1-A constitui uma 
única zona independente (RCCTE- 1990) / fracção autónoma (RCCTE 2006).
 A caracterização térmica da envolvente para aplicação do RCCTE foi feita com 
base nas dois documentos do LNEC ITE 28 e ITE 50, respectivamente para o 
RCCTE de 1990 e para o RCCTE de 2006. 
 Procurar-se-á relativizar o peso dos diferentes elementos da envolvente em 
termos das perdas e dos ganhos e por fim estimar, para ambas as versões, as 
necessidades nominais de energia útil para aquecimento e arrefecimento e, para 
a versão de 2006 ainda as necessidades nominais de energia útil para produção 
de água quente sanitária e de energia primária. 
OBJECTIVOS
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Metodologia de Cálculo 
Perdas Envolvente Exterior: K Æ U
Envolvente Interior: 0,75 Æ τ
Vãos Envidraçados Exteriores: SVÆ g⊥V
Renovação de Ar: 1 RPH Æ Rph função de vários parâmetros
Ganhos Solares através dos Envidraçados:
SV, Φ, f Æ g⊥, FS= Fh·F0·Ff, Fg, Fw, Xj
Valores limites das necessidades nominais de energia em 2006
Ni definido em função factor de forma e graus dias de aquecimento
Nv fixado por região climática
Na necessidades de energia para produção de AQS
Nt necessidades totais em energia primária
RCCTE 1990 / 2006
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tijolo furado normal, 
0,11+0,05+0,15 m
isolamento térmico 
na caixa de ar com 
40 mm de EPS
reboco exterior e 
interior
Paredes Interiores
Em contacto com a caixa de escadas
paredes interiores
tijolo furado 0,22 m
reboco exterior e interior
Pavimento Interior
Em contacto com a 
garagem colectiva
pavimento interior 
Laje maciça de 0,20 m
Isolamento térmico com 












vidro duplo incolor 
6 mm + 4 mm






6 mm + 4 mm
lâmina de ar 6 mm 
caixilharia de alumínio
cortinas interiores 
transparentes de cor 
clara
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Legenda: 
1 – reboco interior
2 – tijolo de revestimento de 0,04 m
3 – isolamento térmico
4 – pilar ou laje de betão
5 - reboco exterior
6 – isolamento térmico
7 – caixa de estore
10 – caixa de estore
Ligação de duas 
paredes verticais
Ligação da fachada com 
pavimentos intermédios e interiores
Ligação da 
fachada com 













































fachada com pavimentos 
intermédios
fachada com varanda
duas paredes verticais 
fachada com caixa de estore
fachada com padieira, 
ombreira ou peitoril
PERDAS NA ENVOLVENTE EXTERIOR – INVERNO














PERDAS NA ENVOLVENTE INTERIOR - INVERNO









Vidro duplo com estores 
exteriores






PERDAS PELOS VÃOS ENVIDRAÇADOS - INVERNO
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PERDAS POR RENOVAÇÃO DE AR - INVERNO













OBSTRUÇÕES POR EDIFÍCIOS VIZINHOS
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RCCTE 1990 RCCTE 2006
A·SV·φ·f A·g ⊥·Fs· Fw ·Fg · Xj
SV φ f Orientação g⊥ FS FW Fg Xj
0,75 0,70
0,01
0 NE 0,63 0,70 0,90 0,70 0,33
0,75 0,70 SE 0,39 0,21 0,90 0,70 0,84
0,01 Área efectiva (m2) 1,25
GANHOS SOLARES VÃOS ENVIDRAÇADOS - INVERNO
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PERDAS E GANHOS - INVERNO
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RCCTE 1990 RCCTE 2006
Uglobal*·ΔT
68,5

















* sem envolvente interior
PERDAS E GANHOS - VERÃO
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RCCTE 1990 RCCTE 2006
A·SV·φ A·g⊥·Fs·Fw ·Fg
SV φ Orientação g⊥ FS FW Fg
0,07 0,70
0,70
NE 0,28 0,90 0,85 0,70
0,22 SE 0,51 0,41 0,85 0,70
35,75 Ganho incidente 
(kWh)
629,0
GANHOS SOLARES VÃOS ENVIDRAÇADOS - VERÃO
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NECESSIDADES DE ARREFECIMENTO - VERÃO
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NECESSIDADES DE AQS E ENERGIA PRIMÁRIA
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CONCLUSÕES
 Contabilização de pontes térmicas planas e lineares conduzem a maiores pela 
envolvente exterior;
 As perdas pela envolvente interior são da mesma ordem de grandeza, porém 
pela a aplicação do RCCTE de 1990 podia-se utilizar soluções com 2 cm de 
isolamento. Com o RCCTE de 2006, só a partir de 4 cm de isolamento;
 As perdas pelos envidraçados são idênticas;
 Para o caso estudado, as perdas por renovação de ar não diferem 
significativamente em virtude de ser necessário, para a verificação da versão de 
2006, considerar um caixilho de classe 3;
 A contabilização dos ganhos solares diferem significativamente em ambas as 
estações;
 O facto de se incluir ganhos internos conduz a ganhos mais elevados, 
compensados porém pelos graus-dias de aquecimento (RCCTE 1990: Tb=15ºC 
e RCCTE 2006: Tb=20ºC);
 Valores das necessidades nominais de aquecimento e arrefecimento muito 
diferentes bem como os respectivos valores limites.
